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Pode-se dizer que Pierre Bourdieu foi um autor que dividiu opiniões 
fortes a seu respeito. Por um lado, ao apontar para a maquinaria de produção 
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lado, essa mesma postura crítica do presente o transformou no alvo privilegiado 
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conversas entre o mesmo e Roger Chartier em À voix nue, programa de rádio 
francês, transmitido entre 1º e 5 de fevereiro de 19881, nas quais Bourdieu 
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Por ocasião de sua morte em 2002, Pierre Bourdieu havia se tornado um 
intelectual de altíssimo prestígio na França: além de catedrático do Collège de 
France�����
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Da mesma maneira, as ditas revoluções paradigmáticas são apontadas como 
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